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nos uma doença nervosa; ao contrario, elle se manifesta
como uma forca superior a taes condições, força que cons-
tantemente as tem dominado ou vencido. ,,..-,

E pois, proclamamos, baseados nos factos, que a intel-
licencia governa a matéria, e que o valor do homem cen-
s'ste precisamente na soberania intellectual.

; Ser-nos-hia ftcil apresentar, em todos os ramos da aeti-
vidade humana sciencias, bellas artes, litteraratura,
commercio, infinito numero de iguaes exemplos; é tão
numerosa a nomenclatura dos nomes que hão enrique-
cido a sciencia, e deveram sua notável posição ao ardor

pelo trabalho e aos seus pacientes esforços, que a escolha'
se tornaria em extremo difficil e embaraçosa.

Rio, 21 de Junho de 1814:

O progresso dos povos

N^7-:^cir'kí7Sòr'T7s,r»^
a grandeza uas naçot», m^

7^7».o, d. v^J$*±2>*£Íl±
-?SS SS^d^lnSduos defendera, sem

duícht, da educação, do caracter dos costumes, do dis-

^Sèno desenvolvimento do systema glandulosc,, dá

ás mulheres americanas certa expressão teçna e etbe ca,

esul a do destes factos que o immenso e rápido desen vo -

vSeuto da America, será o resultado de relações physica .
"C 

mona America, os inglezes hão tambem eio.na,-

cer um novo typo na Austrália, principalmente na nova

GàlHamet-idionai, os homens são mui altos magros e

musculosos! e as 
'mulheres 

extraordinariamente bellas ;

dT^acÍ1n^ra o cunho do céu sombrio e

nebuloso do ar pesado e dos estreitos limites do seu paiz
n LÍ O filho dPa Itália, ao contrario, lembramos o céu

eternamente bello, e o ardente sol da sua V^ -
Na zona glaeial só se encontram arbustos rachnicos,

homens pequenos, quasi inaccesstveis â civilisação.
Os haSSes da zona torrida são tambem pouco aptos

•"i «nripvior cultura da intelligencia.
Sinos pai s cujo clima, sol e relações externas, guar-

d,m uítèrmo médio, é que o homem pôde adquirir certo

SoT So intellectual, que lhe dará grande pre-

ponderancia sobre os entes que o rodeiam
\ Estas observações não provam que a mate rag ° >ein

o homem, e que a vontade e a nossa individualidade sc

Ja 
AbtSTos fastos do espirito ^muto^^eS

¦w+ndn ns narinas do nosso século, já tao notáveis

ScUundosa3eXPem los, e nosconvenceremos que o gemo

So é só o resultado de- condições materiaes, e muito im

Signal de apreço

A mocidade acadêmica, sempre sollicitaem dar provas
do amor que consagra às lettras, e a aquelles que se dedi-
cam à ellas, acaba de brindar a mimosa e distincta poetisa
Brasileira, nossa amiga, a Exma. Sra. D. Narciza Ama-
lia com uma penna de ouro, a qual tem uma pequena es-
trella de brilhante na rama e a iriscnpção Nebulosas-.

O trabalho é delicado, e digno da maviosa cantora des-
te paiz gigante e grandioso, onde os que cultivam as let-
trás se inspiram com os seus prodigiosos dons.

E felicitando à nossa Exma. amiga por esta otterta, tao
merecida quanto digna delia, aguardamos que com essa
nova penna de ouro continue a brindar-nos com outros
tantos saborosos fruetos da sua fértil imaginação, quaes
os que delia tem bro tado-

Cartas a Julicta

Com este titulo recebemos um folheto; cujo autor se; oc-
culta sob o pseudoinymo—Romeo _•

Revelam estas cartas os sentimentos íntimos do atitor,
ao-itados pela paixão; e o estylo patenteia uma penna
amestrada, uão lhe faltando propriedade nos termos, tan-
to na parte poetiea como na prosa.
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NOTAS DE INTERESSE GERAL

Foi no governo de Luiz de Vasconcellos que 
"se cons-

truio o jardim do Passeio publico,
** *

Foi sòb a prudente e sábia administração de Luh de

Vasconcellos que nasceu a primeira lembraça de um

museu de historia natural no Rio de Janeiro. h
O artista Francisco Xavier Cardozo Caldeira, coiitte

fido pela alconha de Xavier dos pássaros; ou das concha

oi o primeiro inspector do museu, appellidado-casa dos

passa ros ,¦—¦

O Corpo municipal perinanente da corte foi creado por
decr to!le22deoIutu{iro de 1,331, 

^^P"^
commandante geral o tenente coronel íianci.co lheo

baldo Sanches Brandão.
* *

A real junta do çommercio, agricultura, fabricas e na-

vegacão, tribunal destinado a regulari.sar o favorecei a

marchado çommercio eda industria, foi creada- por ai-

vara com forçado lei de23 de agosto de 180b.

Foi em 17l4^ue se deu principio ao templo de Nossa

Senhora da Gloriado Outeiro. 
'.• ¦

E' actualmente de 3,356 : 073 habitantss a população
de Londres, ,

A sua superfície é de 122 milhas quadradas,
O T-mislé atravessado pòr 17 pontes, e o consumo

quotidiano de água na Apitai do , 14,269 toneladas

mctricas.,
*¦* *

Foi determinado por lei em Leipsick e Dresde, 0 quei-
mar os cadáveres; em vez de os enterrar, e para es e fam

estão engenheiro Merr Frederico Siemens fabricanao
um forno. O custo do ferno será pequeno, e tal ó oseu le-

feito que reduzirá completamente a cinzas W^ ca'

daver em uma hora. As cinzas são recolhidas em uma» c

estas guardadas em mausoléus.
Gomo este são alguns dos progressos modernos. A cre-

macao, ainda conservada por alguns povos do oriente.
como na índia, era uma pratica usual em outros vanos

da mais remota antigüidade.

A subscripcão aberta o anno passado pela « Perseve-
rança» de Milão para erigir um monumento a Napoleão
ÍI] produziu 21:6003. A-conmisião encarregada da subs-
cripcão resolveu confiar aexcução do monumento ao es-
. ilptor Barzaglel. O projecto represen' a imperado
Napoleão'a cavallo, no momento em que, entrando eni

Mil o, levava a mão ao Kepi para responder asentuusias-
¦ dcas acclamacoes do povo. O monumento terá oito me-
tros de altura e será collocado na praça que ha defronte

dc palácio real-onde se hospedou Napoleão III em ISoJ.

As escolas inixtas

ESTUDO PRATICO SOBKE O EDUCAÇÃO DOS DOUS SEXOS PEU -

PROFESSOUA.

Oífereciia d Exma. Sra. D. Viol.nie A. X. de Bivar

« Vellasco. M. D, Redactora ao «.Domingo r

I
,[ Continuação do n. 30)

Em vista de uma semelhante confissão, da injustiça
nue tem soffrido o sexo, cumpre que uma por todas, res-

J ida aeísaspalavras,siiicelas,èv1rdade.rani.entepat,-i.
KLs.-Sini ! A mulher corresponderá a essa missão su,

lime que lhe assignam, é á que pelo Creador lhe fo

de inada. A mulher nunca desmentirá a confiança dos
naes que lhe confiarem seus filhos 1 Decretae a escola

Ea, rodeae-a de prestigio, de garantias, de bons regu-

lamentos; e as professoras apparecerão -
Assim essas notas inspiradas senão percão abaiadas

sob as abobadas do palácio dos representantes do povo
echoandó em vão, aos ouvidos moucos o.u mdifferentes dos

r° 
Assiml) nobre filho do director da Instrucção pu-

blica á quem foi pedida a opinião, as acolha com o en-

thusiasino que é de esperar de sua lllusti-ação!
Assim o governo,compenetrado da magnitude, eurgen-

cia da reforma, a reduza á lei este anuo i
O povo grato á seu bemfeitor gravara em o ,liv;r;V de

oiro da historia, os nomes 
"venerando* dos pães da pátria

nue a salvarem do abismo á que está suspensa, dotando-

a deste melhoramento que lhe dará nova seiva, e nova

vida.
XI

I Dezempenhará a mulher o magistério na educação dos
' dous sexos-, nas escolas mi-xtas . '

A mulher jamais poderá ser uma .creatura ignóbil e
inepta que a perversidade, o ignorantismo, e a incivili-
dade dos homens desacordados teem creado ( perdição do
homem ! raça infame de víboras dolosas !!...) profanan-
do por esta arte o respeito á virtude, e á inteUigencia,
e trancando-lhe as portas das universidades !

Flor perfumoza da existência do homem na phrase de
um elegante escriptor, creou-a Deus, fazendo d'ella nas-
cer seu filho, o redemptor do gênero humano,para apagar
a mancha do Éden, tornou-a garantia do amor de
seu esposo, porque desposa n'elle o tempo como diz
Pelletan! ,, ' ., , ,.

O sexo que se denomina bello ou gentil, berço da reti-
o-iao mais philosophica e sublime de poesia e simplicidade
eque conta heroinas aos milhares, essas' exceísas matro-
nas, que se tornaram celebres e venerandas nas sciencias,
lettras. piedade, amor conjugai, devoção, e até mesmo no
animo varonil e .armas ; o.sexo único que só mereceu dos
livros sagrados o titulo de devoto, jamais poderá ser o mi-
sero e mesquinho que vegeta no canto do' lar sob o styg-
ma mais revoltante da inépcia, e .incapaz de aviso e com-
prehensão.l ¦' ''-,'"•. .

' Se elle conta algumas Ninons de Lençlos, pobres seres
decahidos, de cuja queda são os homens os únicos respon-
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saveís, avultam aos milhares as Camillas, as Corne lias,

as Cocleas, as Lucrecias, Joannas d'Are, Joannas de 
Jlau-

dres, Izabeis Fernandes, As Corday ns Eo and*, Stael,
Scudery. Sevingné, George Sand, RadchMsG.uatc.in,
Dash, Mornas, Atbaides, Claras Camarão, Paraguassu ;
e.outros tantas illustres que não nomeamos para nao

offender sua modestia.por serem çontemporaneas.mas que
o século applaude e contempla absorto;, a testa de publi-
cações littêrarias, jornaes, carta, .e todo o gênero de li te-

rafar», attestando suas virtudes, heroísmo, prudência e

ílVÊ°quantos 
Calligulasha entre os homens/quantos Ne-

ros, e Heliogabalos? Serão por isso ineptos todos1?!
Bastaria uma rápida vista pelos jornaesida Europa e

Estados Unidos para se-as encontrar jornalistas, escrip-
toras, poetizas, atesta de grandes emprezas, doutoras
em Direito, e Medicina, advogadas, parteiras, phar-
maceuticas, romancistas compositoras etc. Era Roma Jà-
forão celebradas na tribuna indiciaria ; era fortugai ja
defenderão thezes; e em França no tempo da Revolução
em que era ministro o Girondino Rolland, sua mulliei
era a alma da Gironda e o verdadeiro ministro ! . ..

Entre nós porem só podem sobrasair como cantoras,

poetizas, escriptoras, actrizes, pianistas parteiras enter-
meiras, irmãs da caridade, damas de balcão, enfeite de

sala ! o mais lhe ó vedado !

( Continua)

PARTE BEGRliATIVA
<j]p «pie sao seisseias.,,

Q aue é um scismatico1? Um homem que está brigado

com à sua tranquillidade, com o seu socego, e que adoece

de bôa fé, sem ter motivo para isso, e amda que gose de

mais saúde do que um touro. _
Mal se levanta, vai ao espelho e a primeira cousa que

faz é vêr adingua. ' 7T -i
Já sesabe que a lingua é o espelho do estômago.
Em tempos epidêmicos, sobretudo, é quando se deve

estudar o scismatico, a esse enfermo imaginano que tudo
transforma, e que de tudo se assusta.

Veiam com quanto affan interroga com olhar inquesi-
toral os periódicos que cáhem-lhe nas mãos e que sabe

serem todos os que se publicam na localidade onde
ieO 

seu primeiro cuidado é procurar o numero total dos
óbitos oceorridos durante o dia, e concluir delle se aug-
menta ou diminue a enfermidade.' No primeiro caso o scismatico sente-se mal, fecha o so-
brlho, e almoça sem appetite.

No segundo, respira com prazer, e, por um momento
abriga a lisong-eira esperança de escapar ao perigo com-
™ 

Dizemos por um -momento, porque n3o tardam a assai-
tar-lhe secretos temores, que pertubam-lhe a tranqüila-

Vasta que o vizinho do lado tenha dores de barriga,
para que o nosso scismatico não se.sinta bom.

Dir-se-hia que a sua saúde depende da saúde dos ou-
tros. i

.Se morre é plagiando a algum Ümigo.
O scismatico de quo vamos fallando, abstem-se na mesa

de todas as comidas, algum tanto difficeis de digerir o
observa escruptllosamente todas as regras que a hygiene
prescreve. " ; ,

Conhecemos um desses heróes que tomava (e toma )
todas as manbãs um banho de alcatrão ('lavagem nada
agradável por certo), para tornar-se invulnerável ás cari-
cias da cholera.

Parece que sua senhora ameaçou-o com o divorcio se

persistir em adoptar esse pegajoso preservativo contra tão
terrivel epedemia

E tem razão de sobra a boa senhora, porque... porque
indague o leitor.

Além disso, um incêndio é timivel em uma pessoa tão
alcatroada como o nosso scismatico.

Se amoré fogo... calculemos leitores as conseqüências!
Esse liomem ,é daquelles que devem tomar a precaução

de andar acompanhado de um bombeiro por toda a parte.
Ou pregar no chapéu uma pi ica de metal, com esta

iliscripção ; Seguro conlra incêndios.
O scismatico é um homem que não encontra palavras

senão para fallar do que o preoecupa, do que perturba o
seu espirito.

Nns reuniões, faz cahir sempre a conversação sobre a
epedemia, e quando vê pintar-se a inquietação em algum
semblante, e ha quem participe dos seus próprios temores,
consola-se alguma cousa, porque alguém já disse que o
mal de muitos...

Sem que ninguém os peça, o scismatico não faz mais
do que dar conselhos hygieníçós a todo o mundo. .

Evitem as correntezas de ar, são muito nocivas, dia
a uns. Não comam legumes, porque são indigestissimos,
diz a outros.

Se, por casualidade, alguém refere que fulano ou sicra-
no morreu, o nosso scismatico encolerisa-se e exclama :

Já o tinha dieto mil vezes ! Mas nao fez caso dos
meus conselhos e já se foi! Pateta ! Vejam os senhores...
comer tomates, havendo cholera ! Que barbaridade !

Mas homem, diz uni dos circunstantes, elle morreu
de um aneurisma.

Não importa, não importa, os tomates _ são muito
maus e matam a qualquer que soffra de aneurisma.

Os que o ouvem riem-se ás ftirtadelas, mas o nosso
scismatico não vê, e continua do mesmo modo.

De repente, uma das senhoras exhala um ai !
(Continua)

Apanhados

Em um exame de instrueção primaria na provincia :
,—Menino, que .cousa é matrimônio'?
—Matrimônio, sr. mestre, é a origem de todos os males,
—Muito bem, meu fiüio, muito bem! Acaba de ga-

phar o primeiro prêmio pois disse uma grande verdade.
Escusado é ponderar que o mestre era viuvo.

Durante a policia de Miguel Nunes Vidigal, no tempo
dos Vice-reis, viveu o Rio de Janeiro em paz e repouso.

Vidigal era activo,severo e prespicaz, todas o respeita-
vam e temiam.

kl
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Os gaiatos da cidade inventaram um fado com o se-
c-uinte estrebilho-Papai IM secolorum.
b 

Nesse fndo o personagem principal representava o ma-

ior Vidigal, que figurado morto, vinha estender-se amor-
talhado no meio da sala: os outros personagens canta-
vam-lhe em roda cantigas allusivas que terminavam to-

das pelo estrebilho acima mencionado.
Em uma noite cercou Vidigal uma casa, onde se can-

lava e dansava o-Vapai lüê -.-Entre outros, prendeu
um moco, que era cadete e filho de um seu amigo.

Mandando recolher os presos ao xadrez, que hav a na

rua da Valia, em frente a igreja do Rosário, ordenou que
fossem chibatados. O cadete quiz valer as suas estiel a, e

amizade de seu pai, mas Vidigal, sem o attender, dizia

para os o-ranadeiios: .-Dêem nesse tratante que quer passar por cadete e

filho de um meu amigo. Esse moço de quem elle falta,

não era capaz de ir a reuniões tão mas e ridicufs*
Depois do cadete ter levado uma boa dose de chibata-

das, disse o major Vidigal, dirigindo-se a elle:
—Na verdade que o estou conhecendo, e o Sr. cadete

filho do meu amigo.... Mas o que quer, os senhores fazem

destas. Vá, vá, que isso ficará em segredo entremos.
*

O dislincto Brasileiro, Bernardo Peireira de Vasconcel-
los, que falleceu em 1 de maio de 3850, soffria de uma

paralysia nas pernas. -
1 

Estando no senado e vendo entrar o seu antigo am go
Manoel Alves Branco, depois visconde de Caravellas,

que era coxo, disse Vasconcellos, referindo-se ao seu an-

dar e ao do seu collega :
—Eu varro o senado e você ajunta o cisco,

Motte
Uma cruz no cemitério
Uma esperança no céu.

GLOZA

Orae ! aqui se reúnem
Pobreza, valor, império,
Inspira uma prece ao morto
Uma ruz no cemitério.
Nada precisa seu corpo,
Toma-lbea terra o que deu,
Mas a alma tem na prece
Uma esperança no céu

D. BlUGIDA DE LOSSIO.

Illnsao.
A'***

Como sobre a florzinha mimosa
Esvoaca gentil borboleta
Já libândo o perfume da rosa,
Já pousando na roxa violeta ;
Assim vejo tua imagem querida
Voltear junto a mim nas meus sonhos,
Adocaudo-me o agrordesta vida,
Alegrando os meus dias tristonhos.

Como a, brisa que passa macia
Murmurando na espessa folhagem

Uma nenia sentida, sombria,,
Como os tristes, suspiros da aragem *,

Assim vejo-te,.imagem querida,
Minha branca vizão perpassar,
Entoando nina endecha sentida
Ooinouui canto de fada ao luar.

Como a terna rolinlia, innocente,
No esgalho da encosta sentada,
Afagando seu par docemente. p
Tão fagueira, gentil, namorada *,

Assim vejo-te, aeria vizãr\
Meu archanjo do céu, minha flòr,
Entre as turbas tomando-ine a mão,
A dizer-me palavras de amor.
Mas é tudo illusão ou delírio,
Que depois do accordarse desfaz !
Delle fica a lembrança—martyrio,
Que da mente não foge—jamais I
Oh ! imagem querida d'esta alma /
Minha estrella formosa da noite !
Vem, meu anjo do amor, dái-me a palma .
Ai, não fujas dos ventos do açoite !.

Maranguape, 1874. .
Maktinho Rodrigues.
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Charadas

Estamos cercado por elle .
Das vinte e cinco a nona sou
Coisa ruim eu não sou não .
Na musica primeira estou .

CONCEITO

Soubixinho conhecido
Tenho muitos camaradas
Os que comigo 

' bolirem
Sahirão bem convidados.

A decifração das charadas do, numero antecedente 6

a 1', Piano, á 2', Domingo e a 3% Socego.

EXPEDIENTE
A Exma. Sra. D. Francisca Carolina Marcondes das

Chagas, dignaDirectora do Collegio Minerva, em- Mo-
o-v-Mirim, S. Paulo, remetteu-nos em carta datada ae b

do corrente a decifração exacta da adivinhação franceza
nue publicámos no n, 21 do nosso Semanário.

Agradecemos â nossa illustrada patrícia a obséquio-
sidade da remessa.

O Sr. Cam^oleT^ZL^ãTcosU Fernandes, en-
viou-nos a decifração do enigma publicado non. i» a

qual é esta. De-us é grande ____^

Errata
Na 2" dharada publicada no n. 30 na ultima linha on-

de se lê Este ha finalisado 2 *, deve lêr-se : Este ha fmah-
'^Sa 

decifração das charadas do n. 29 publicada non. 30

onde se lê : a 2% Cascata; lêa-se a 2% Cachoeira.

Typographia da Lyra de Apollo rua da Alfândega n. 185.


